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No último dia 3, no espaço de mais de 25 mil metros do Expotrade 
Pinhais, próximo a Curitiba, uma multidão vestindo bonés e camisas 
verdes vinda de todos os cantos do Paraná participou do Encontro 
Estadual de Empreendedores e Líderes Rurais 2012. Um cenário que 
vem se repetindo há uma década e quem esteve no palco – como os 
políticos – pode conferir a força do Sistema FAEP na mobilização de 
quase 5 mil  produtores.

Lá estavam os legítimos representantes de quem vem garantindo nos 
últimos anos superávits na balança comercial, alimentos na mesa dos 
EUDVLOHLURV�H�FRQWUROH�GD�LQÁDomR��$�DJURSHFXiULD�QDFLRQDO�FUHVFHX�
3,6% no terceiro trimestre deste ano ante igual período de 2011, 
VHJXUDQGR�R�´3LELQKRµ�GR�WHUFHLUR�WULPHVWUH�GHVWH�DQR��FRP�RV�StÀRV�
0,6%.

Para continuar oferecendo resultados positivos ao Brasil, um dos 
JUDQGHV�GHVDÀRV�HVWi�QR�WUHLQDPHQWR�H�FDSDFLWDomR�GRV�SURGXWRUHV��
Com alegria milhares de produtores-empreendedores  que lotaram 
o grande espaço cantaram parabéns ao serem acesas as velinhas 
de comemoração dos 20 anos do SENAR-PR e dos 10 anos do 
Programa Empreendedor.

$ÀQDO��QHVWDV�GXDV�GpFDGDV��IRUDP�UHDOL]DGRV�PDLV�GH���PLOK}HV�H�
200 mil atendimentos e capacitados 1 milhão e 100 mil pessoas em 
um ou mais cursos e programas das mais diversas atividades rurais – 
da mais simples àquelas que requerem curso superior.

Esses números grandiosos e expressivos dão a exata dimensão do 
trabalho realizado por Sindicatos Rurais e o SENAR-PR, algo que 
SRGH�VHU�H[HPSOLÀFDGR�SHOR�JDQKR�HP�SURGXWLYLGDGH�GD�DJURSHFXiULD�
paranaense: 262% nesses 20 anos – 12% a mais que a brasileira.

“Seria cabotinismo atribuir todo esse sucesso da agropecuária às 
Do}HV�GR�6(1$5�35��e�FODUR�TXH�SDUD�LVVR�FRQFRUUHUDP�RXWUDV�
LQVWLWXLo}HV�TXH�WDPEpP�WrP�DWXDomR�GLUHWD�RX�LQGLUHWD�QD�SURGXomR�
rural. Mas certamente o SENAR-PR é responsável por uma fatia deste 
JDQKR�GH�SURGXWLYLGDGHµ��DÀUPRX�R�SUHVLGHQWH�GR�6LVWHPD�)$(3��ÉJLGH�
Meneguette. 

O Programa Empreendedor Rural é uma parceria entre o Sistema 
FAEP o Sistema FAEP, o Sebrae-PR e Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura (Fetaep). 

Empreender
para Vencer
No Paraná e no Brasil eles compõem apenas 15% da população, 
mas garantem que a economia não desmorone.
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DISCURSO DE ÁGIDE

$V�H[SRUWDo}HV�GR�DJURQHJyFLR�EUDVLOHLUR�GHYHP�VXSHUDU�RV����
ELOK}HV�GH�GyODUHV��HVWH�DQR��,VWR�VLJQLÀFD����ELOK}HV�GH�GyODUHV�GH�
VDOGR�OtTXLGR�GR�QRVVR�FRPpUFLR�H[WHULRU��$�GLIHUHQoD�ÀFD�SRU�FRQWD�
GDV�LPSRUWDo}HV�GH�IHUWLOL]DQWHV�H�WULJR�

Números como estes não são novidades para nós. Há anos, 
o agronegócio vem dando sustentação ao nosso balanço de 
pagamentos e a nossa capacidade de importação. 
$OpP��p�FODUR��GH�DOLPHQWDU�QRVVRV�����PLOK}HV�GH�KDELWDQWHV�

Os 40% do agronegócio na pauta de exportação representam 
muito mais do que os outros 60%, que não dão saldo líquido 
positivo nenhum, porque importam mais do que vendem para o 
exterior.

Apesar disso, ainda é difícil a sociedade brasileira dar o crédito 
desta façanha ao produtor rural. Sem ele, sem produção agrícola e 
pecuária, não haveria agronegócio e nem estes saldos líquidos.

Todo este ganho do Brasil começa no campo, num esforço do 
SURGXWRU�GH�SODQWDU��GH�UH]DU�SHOD�FKXYD��GH�VRIUHU�SHODV�RVFLODo}HV�
GH�SUHoRV�H�GH�FROKHU�PXLWDV�YH]HV�HP�FRQGLo}HV�DGYHUVDV�

E depois, ainda, ver parte substancial do resultado de seu 
trabalho ser tragado por fretes caros, estradas ruins, pedágios 
fora da realidade, ferrovias que cobram o olho da cara, e portos 
LQHÀFLHQWHV�

Pode parecer piegas, mas o produtor rural é mesmo um herói, 
embora pouco compreendido por grande parte de nossa 
sociedade..

3DUD�DOFDQoDU�HVVD�PDJQtÀFD�DWXDomR��D�DJURSHFXiULR�WHP�
dado uma demonstração inequívoca de desenvolvimento e de 
modernidade, assimilando novas tecnologias e sabendo entender 
as nuances do mercado.

Os ganhos do
Brasil começam
no campo
Em 20 anos, 2 milhões e 200 mil atendimentos e 1 milhão e 100 mil 
pessoas foram capacitadas pelo SENAR-PR

Foi assim que a agropecuária brasileira teve um ganho de 
produtividade de 250% nos últimos 20 anos.

E o Paraná, então, com um ganho de produtividade ainda maior 
QHVWH�SHUtRGR��GH�������,VWR�p��TXDVH�WULSOLFDPRV�D�QRVVD�HÀFLrQFLD�
no campo.

São dados dos últimos 20 anos, que atestam o notável 
desenvolvimento da agropecuária. 

Não por acaso, o SENAR-PR está comemorando seu vigésimo 
ano de vida. Seria cabotinismo atribuir todo esse sucesso da 
DJURSHFXiULD�jV�Do}HV�GR�6(1$5�35��e�FODUR�TXH�SDUD�LVVR�
FRQFRUUHUDP�RXWUDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�WDPEpP�WrP�DWXDomR�GLUHWD�RX�
indireta na produção rural. 

Mas certamente o SENAR-PR é responsável por uma fatia deste 
JDQKR�GH�SURGXWLYLGDGH��1HVWHV����DQRV�IRUDP�PDLV�GH���PLOK}HV�H�
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200 mil atendimentos e 1 milhão e 100 mil pessoas capacitadas nas 
mais diversas atividades rurais, desde as mais simples até aquelas que 
requerem curso superior.

A prova deste sucesso está aqui, hoje, a nossa frente. Os 
empreendedores rurais, os jovens agricultores aprendizes, as mulheres, 
HPSUHHQGHGRUDV��HVSRVDV�H�ÀOKDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�H�SURGXWRUHV�
rurais. As lideranças sindicais rurais e nossos parceiros: O SEBRAE e a 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Paraná.

3HOR�(PSUHHQGHGRU�5XUDO�Mi�UHFHEHUDP�VHX�FHUWLÀFDGR�PDLV�GH����PLO�
trabalhadores e produtores rurais.

Os jovens aprendizes, que foram ou estão sendo encaminhados para 
VH�WRUQDUHP�SURÀVVLRQDLV��VmR�PDLV�GH����PLO�SDUWLFLSDQWHV��(�DV�
participantes do Mulher Atual, 13 mil.

São todos cursos com mais de 100 horas de duração e que fornecem 
XP�SUHSDUR�GH�H[FHOrQFLD�SDUD�RV�OLJDGRV�j�SURGXomR�UXUDO�
Estes empreendedores, estes jovens, estas mulheres, estes líderes 
VLQGLFDLV��HVWHV�WpFQLFRV�H�SDUFHLURV�À]HUDP�H�DLQGD�HVWmR�ID]HQGR�
sua parte. E estão fazendo com projetos pensados, com as 
QRYDV�WHFQRORJLDV��FRP�R�FRQKHFLPHQWR�TXH�WrP�GR�PXQGR��GRV�
desdobramentos das crises e dos avanços. 

Além da grande contribuição para nossa economia, nossa gente 
tem uma participação também na construção de um país política e 
socialmente melhor.

2�WUDEDOKDGRU�H�R�SURGXWRU�GR�3DUDQi�WrP�FRQVFLrQFLD�GH�VHX�YDORU�H�
de seu peso econômico, social e político e do papel importante que 

desempenha no desenvolvimento de nosso país. 

E é nesta condição, que também exigem respeito à lei, o combate 
j�FRUUXSomR�H�DSODXGH�D�SRVLomR�ÀUPH�GH�XP�6XSUHPR�7ULEXQDO�
Federal independente que zele pelo comportamento correto de 
nossas autoridades.

Porque sabem que esta também é uma forma de ajudar o país 
crescer com democracia dentro de um clima de paz e concórdia 
TXH�Gr�DV�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�SRVVtYHLV�SDUD�TXH�SRVVDP�
trabalhar, produzir, obter renda e gozar de felicidade.

Eu agradeço a presença de nosso governador Beto Richa, da 
nossa ministra Gleisi Hoffmann, da presidente da CNA senadora 
Kátia Abreu, do coordenador da bancada federal do Paraná 
deputado Osmar Serraglio, de parlamentares, autoridades, co-
irmãs do sistema sindical e a toda esta gente valorosa do interior 
que hoje alegra nossas vistas e o nosso coração.

Agradeço ao nosso palestrante Xico Graziano, que deverá nos dar 
uma aula magna do que se espera e o que nos espera o mercado 
mundial da agropecuária e do agronegócio.

Agradeço, igualmente, nossos compreensivos parceiros, o 
Sebrae, representado pelo Jefferson Nogaroli e FETAEP, do nosso 
companheiro Ademir Muller.

Muito Obrigado.

ÉJLGH�0HQHJXHWWH
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Parabéns para todos
Ronei Volpi Ágide Meneguette
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Categoria Sustentabilidade
1º lugar - Ana Paula Henn Branderburg e 
Marcelo Branderburg - Capanema

Projeto: Produtores de fumo, o projeto do casal busca consolidar 
D�SURGXomR�GH�OHLWH�SDUD�PXGDU�FRP�VHJXUDQoD�ÀQDQFHLUD�SDUD�D�
nova atividade, mais saudável e rentável e menos dependente de 
mão de obra.

6mR�SURSULHWiULRV�GH�����KHFWDUHV�H�DUUHQGDP�RXWUD�iUHD�GH�����
hectares. “Com o Empreendedor conseguimos ter outra visão da 
propriedade. Antes eu não sabia onde o dinheiro ia parar, agora 
isso mudou”, conta  Marcelo.

$́�HPRomR�GH�JDQKDU�HVWH�SUrPLR�IRL�WmR�JUDQGH�TXDQWR�QR�GLD�
TXH�QDVFHX�QRVVR�ÀOKRµ��UHYHOD�$QD�3DXOD��

Categoria Inovação
1º lugar - Edison José Engel - Toledo

Projeto: Produtor de leite, grãos, suínos e prestação de serviços, 
seu projeto é gerar energia através de um biodigestor na 
propriedade da família (50 hectares). 

Há sete anos implantou a criação de suínos e atua na prestação 
de serviços com máquinas agrícolas. O pai ‘Seu Solano’, 67 
anos, administra a produção de grãos e de leite. 

A maior lição do PER foi a gestão do negócio rural. “Antes eu 
fazia as contas no caderno, agora calculo os custos e avalio o 
que é rentável ou não. O segredo da boa administração está nas 
pequenas coisas”, diz.

Edison, 41 anos, é casado com Lourdes, que também é formada 
em economia, e pai de um menino de 12 anos. 

Categoria Investimento de Capital
1º lugar - Ademar da Silva Filho e Fernanda Boeing - Santa 
Cruz de Monte Castelo

Projeto: $GTXLULGD�UHFHQWHPHQWH�HP�,WDTXLUDt��07���R�SURMHWR�
é implantar uma indústria de polvilho. Na região escolhida há 
disponibilidade de matéria-prima e mão de obra.

Noivos, dizem que “é mais fácil implantar o projeto do PER do 
que casar”. Formados em Administração e Pedagogia, Ademar 
e Fernanda, respectivamente, se conheceram na empresa de 
IHFXODULD�RQGH�R�SDL�GH�GHOD�HUD�VyFLR��'HVVD�H[SHULrQFLD�VXUJLX�D�
ideia de criar uma nova oportunidade de trabalho e renda.

“O Empreendedor serviu como uma base para gente caminhar 
daqui pra frente. Aprendemos a ter uma visão ampla da atividade, 
como gerir e planejar melhor”, traduz Fernanda.

Os vencedores da 
10ª edição do Programa
Empreendedor Rural 2012. 

EMPREENDEDOR 2012 
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Os segundos colocados
Categoria Sustentabilidade
2º lugar
Valdomiro Luís Giordani, 
de Capanema

Categoria Inovação
2º lugar
Gláucia Martinkoski e Marciele Borba, 
de Planalto

Categoria Investimento de Capital
2º lugar: 
Geni Fátima Reck, 
de Cascavel

Categoria Emater-PR
2º lugar
Jomar Rodrigues e Valdinei Garcia Fernandes, 
técnicos da empresa em São Jerônimo 
da Serra e Sapopema

Categoria Emater-PR
1º lugar - Roberto Antônio Zardo, técnico da Emater - 
Catanduvas

Formado em Economia, Roberto Antônio Zardo é técnico da 
Emater há 30 anos. “Foi no Empreendedor que mudei a visão 
do negócio rural. Tanto os produtores, como nós técnicos, não 
temos essa visão empresarial da propriedade. Com o PER isso 
mudou e agora vamos orientar o produtor não apenas na área do 
cultivo, mas na questão dos custos e investimentos”, diz.

Ele implantou o projeto para a propriedade da família Borili, de 
14 hectares, em Catanduvas,  para melhoria da renda com a 
produção de leite. Zardo levantou que o investimento do produtor 
na atividade é de R$ 400 mil, mas por falta de gerenciamento  
perde cerca de  R$ 30 mil/ano. 

“Fizemos melhoria do pasto, mas os resultados devem ser 

percebidos em março/abril de 2013, por causa da seca, mas o 
importante é que ele se propôs a mudar”, completa.

´(X�$DJUDGHoR�PHXV�FROHJDV�TXH�FRQWULEXtUDP�FRP�LQIRUPDo}HV�
e a família Boliri que cedeu a propriedade, para que eu pudesse 
escrever o projeto”, conta.
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“O Empreendedor Rural é um programa que promove a 
FDSDFLWDomR�SURÀVVLRQDO��R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DSWLGmR�
de milhares e milhares de produtores e contribui no 
DXPHQWR�GD�SURGXWLYLGDGH��2X�VHMD��VLJQLÀFD�PDLV�UHQGD�
ao produtor e gera riquezas a todos os paranaenses. 
1RVVR�HVWDGR�SUHFLVD�GD�FRPSHWrQFLD�H�GD�REVWLQDomR�
que caracterize o empreendedorismo e o trabalho de 
cada produtor rural”.

(Beto Richa, governador do Paraná) 

“Gostaria de destacar a solidez da agricultura 
brasileira, eixo de sustentação da economia, que 
UHVSRQGH�SRU�SDUFHOD�FRQVLGHUiYHO�GR�3,%��HPSUHJD�
enorme contingente da força de trabalho do país e 
JHUD��DSUR[LPDGDPHQWH��XP�WHUoR�GDV�H[SRUWDo}HV�
brasileiras. Temos que ter no meio rural as mesmas 
oportunidades que existem no meio urbano, e é o que 
HVWDPRV�H�SRGHPRV�SUHVHQFLDU�GXUDQWH�HVWH�HYHQWR��e�
um orgulho estar aqui e quero dizer que vou continuar 
me empenhando pelos agricultores paranaenses. 
Todos aqui estão de parabéns, a plateia, a direção das 
HQWLGDGHV��3DUDEpQV�ÉJLGH��H�HP��VHX�QRPH��jTXHOHV�
que estão envolvidos neste processo”.         

(Ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffmann)

Um evento como deve ser comemorado em cada canto 
GR�SDtV��SRUTXH�R�SURJUDPD�VLJQLÀFD�D�FRQVWUXomR�
GH�XP�%UDVLO�PHOKRU�DRV�EUDVLOHLURV��3DUDEpQV��ÉJLGH�
0HQHJXHWWH��9RFr�p�XP�RUJXOKR�GR�QRVVR�VLVWHPD��
9RFr�p�FRPR�XP�WUDWRU�GH�HVWHLUD�'����

6HU�SURGXWRU�UXUDO�QmR�p�DSHQDV�XPD�SURÀVVmR��QmR�p�
apenas uma atividade econômica, ser produtor rural é 
um estilo de vida. Nós precisamos, além de continuar 
QRVVR�HVWLOR�GH�YLGD��FDGD�YH]�PDLV�QRV�SURÀVVLRQDOL]DU��
Também, como nossos colegas empresários urbanos, 
pegar a calculadora, trabalhar com os números como 
YRFrV�À]HUDP�DTXL�QR�(PSUHHQGHGRU�5XUDO��+RMH�QyV�
VRPRV�D�SRWrQFLD�PXQGLDO�SDUD�SURGX]LU�DOLPHQWRV�HP�
2050 previstos pela FAO”.

(Senadora Kátia Abreu, presidente da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

O que eles disseram

EMPREENDEDOR 2012
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“Hoje nós estamos nos conscientizando 
GR�TXH�VLJQLÀFD�D�DJULFXOWXUD�H�R�
agronegócio neste país. Somos os 
maiores exportadores do mundo de carne 
bovina, de carne de frango, de café, de 
Do~FDU��GH�iOFRRO������GR�VXFR�GH�ODUDQMD�
do comércio internacional é do Brasil. 
De certo modo nós somos o celeiro do 
PXQGR�JUDoDV�j�FRPSHWrQFLD��JUDoDV�
ao esforço de nossos empreendedores, 
que faz com que possamos olhar para 
o mundo e dizer que somo fortes e que 
podemos crescer mais. Meus parabéns a 
cada um que está se formando aqui hoje, 
SRUTXH�VLJQLÀFD�TXH�DÀDQGR�R�PDFKDGR�
podemos ser mais ágeis.”

(Osmar Serraglio, deputado federal 
e líder da bancada paranaense na 
Câmara Federal)
 
“Produzir é força, vender é arte. Acho 
que é isso que nossos agricultores 
estão percebendo nesse curso do 
Empreendedor Rural. Eu louvo a 
federação, que vem dando essa 
ferramenta pra que nossos empresários 
rurais possam agregar valor, construir 
riqueza e, principalmente, reter riqueza 
nos nossos municípios, produzindo 
leite, alimentos pra merenda escolar, e 
ID]HQGR�FRP�TXH�R�DWLYR�FLUFXODQWH�ÀTXH�
nas próprias comunidades. Esse é o 
JUDQGH�GHVDÀR��2�(PSUHHQGHGRU�5XUDO�p�
a ferramenta em todo o país para agregar 
valo e reter pessoas no campo com 
riqueza e credibilidade.”

(Jefferson Nogaroli, presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae-PR)

“A atividade rural tem se destacado 
no cenário interno e internacional, 
registrando um extraordinário 
desempenho em produtividade, garantia 
de abastecimento de alimentos para o 
mercado nacional, além de sua excelente 
DWXDomR�QR�FDPSR�GDV�H[SRUWDo}HV��
O Programa Empreendedor Rural 
proporciona uma visão mais real das 
SRWHQFLDOLGDGHV�H�GLÀFXOGDGHV�D�TXH�
estão submetidas as unidades produtivas, 
possibilita que os investimentos em novas 
tecnologias sejam melhor alocados, 
permite instrumentalizar e subsidiar 
tecnicamente homens, mulheres e jovem, 
de forma a promover um olhar mais 
abrangente sobre a unidade familiar de 
produção.”

(Ademir Müeller, presidente da Fetaep)

O que eles disseram
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STF e combate à corrupção
´2�WUDEDOKDGRU�H�R�SURGXWRU�GR�3DUDQi�WrP�FRQVFLrQFLD�GH�VHX�YDORU�H�GH�VHX�SHVR�HFRQ{PLFR��VRFLDO�H�SROtWLFR�H�GR�SDSHO�LPSRUWDQWH�TXH�
desempenha no desenvolvimento de nosso país. 

(�p�QHVWD�FRQGLomR�TXH�WDPEpP�H[LJHP�UHVSHLWR�j�OHL��R�FRPEDWH�j�FRUUXSomR�H�DSODXGHP�D�SRVLomR�ÀUPH�GH�XP�6XSUHPR�7ULEXQDO�)HGHUDO�
independente que zele pelo comportamento correto de nossas autoridades.

3RUTXH�VDEHP�TXH�HVWD�WDPEpP�p�XPD�IRUPD�GH�DMXGDU�R�SDtV�FUHVFHU�FRP�GHPRFUDFLD�GHQWUR�GH�XP�FOLPD�GH�SD]�H�FRQFyUGLD�TXH�Gr�DV�
PHOKRUHV�FRQGLo}HV�SRVVtYHLV�SDUD�TXH�SRVVDP�WUDEDOKDU��SURGX]LU��REWHU�UHQGD�H�JR]DU�GH�IHOLFLGDGHµ�

Fora do mapa 
´,QIHOL]PHQWH�VH�FDSWDUPRV�DV�REUDV�GR�3$&��GR�JRYHUQR�IHGHUDO��D�JHQWH�Yr�TXH�3DUDQi�H�6DQWD�&DWDULQD�SDUHFHP�QmR�H[LVWLU�QR�PDSD�
brasileiro, porque toda a infraestrutura que se fala é de São Paulo para cima. Esperamos agora que o Paraná seja contemplado com o PAC 
de apoio aos portos, por exemplo, e que volte a fazer parte das obras do mapa do Brasil.” 

Sem atrapalhar
“O Governo do Estado tem vários projetos que estão sendo discutidos pra ser implementados. Esperamos que o governo Beto Richa 
realmente viabilize os recursos. Agora, o que eu tenho a dizer sobre o governo Beto Richa é que o relacionamento com o setor produtivo tem 
sido bom, o governo tá deixando o produtor rural trabalhar, não tá dando muita queixa, não tá atrapalhando, e isso já e muito importante.”

As posições da FAEP
OPINIÃO 

Durante o evento, o presidente do Sistema FAEP,  Ágide Meneguette, em entrevista à Rádio CBN Maringá 
e a jornalistas de 46 veículos impressos e eletrônicos do Paraná, abordou alguns temas atuais do quadro 
nacional que  direta ou indiretamente  interferem na vida dos produtores rurais.
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O conferencista, articulista e consultor em organização, marketing 
de agronegócios e sustentabilidade Xico Graziano amenizou o tom 
formal dos discursos das autoridades que participaram do Encontro 
Paranaense de Produtores e Líderes Rurais, no último dia 3, no 
Expotrade Pinhais. 

Ele ministrou a palestra-magna “Perspectivas para a Agricultura”, na 
TXDO�UHVVDOWRX�DOJXQV�SRQWRV�LPSRUWDQWHV�TXH�PHUHFHP�D�UHÁH[mR�
GD�VRFLHGDGH�H�D�EXVFD�SRU�VROXo}HV��6HJXQGR�R�HVSHFLDOLVWD��D�
GHVHUWLÀFDomR�p�R�JUDQGH�SUREOHPD�GD�DWXDOLGDGH�SDUD�D�DJULFXOWXUD�
mundial. 

´1D�&KLQD��D�EDL[D�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�DPHDoD�����PLOK}HV�GH�
hectares ocupados com agricultura. A Austrália perdeu potencial na 
sua agropecuária por causa da salinização do solo e do rebaixamento 
do lençol freático”, informou. De acordo com Graziano, o processo 
GH�GHVHUWLÀFDomR�WDPEpP�Mi�RFRUUH�QR�%UDVLO��SULQFLSDOPHQWH�QD�
FDDWLQJD�H�HP�DOJXPDV�UHJL}HV�GR�3DUDQi�H�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�

Outro fato preocupante mencionado foi o aumento da população 
mundial diante da “incerteza” sobre como garantir a segurança 
DOLPHQWDU�IXWXUDPHQWH��´+RMH�VmR�VHWH�ELOK}HV�GH�SHVVRDV�QD�
Terra, com um bilhão sofrendo restrição alimentar. E a população 
GHYH�DWLQJLU�QRYH�ELOK}HV�HP�������$�)$2��yUJmR�GD�218�SDUD�D�
agricultura, estima que a produção terá de crescer 60% para atender 
D�HVVD�GHPDQGDµ��DÀUPRX��

Segundo Graziano, o maior consumo e a necessidade de ampliar 
a produção mundial de alimentos se devem ao aumento da renda 
das famílias mais pobres e porque a população do planeta está se 
urbanizando, ou seja, buscando os centros urbanos para viver. 

´2�GHVDÀR�DOLPHQWDU�QmR�VHUi�IDFLOPHQWH�YHQFLGR��2QGH�HVWmR�DV�
WHUUDV�SDUD�VH�SURGX]LU"�(8$��&KLQD�H�ÌQGLD�QmR�WrP�PDLV�HVSDoR�
para ser exploradas pela agropecuária. Ainda há no Brasil e em 
SDtVHV�GD�ÉIULFD�H�ÉVLD��(VVH�VHUi�R�JUDQGH�GUDPD�D�VHU�UHVROYLGR�
pela humanidade até 2050”, disse. 

O fomento à cadeia produtiva se depara, cada vez mais, com a 
preocupação e a tentativa de reverter a degradação ambiental. 
6HJXQGR�GHFODURX�*UD]LDQR��DV�SHVVRDV�WrP�VH�PDQLIHVWDGR�
radicalmente contra desmatar para produzir. 

Para o conferencista, “a evolução da civilização e o crescimento 
das cidades matam nossos rios, principalmente o esgoto. A defesa 
ecológica acaba indo, mesmo sem querer, contra nós da agricultura. 
$�FLYLOL]DomR�ÀFRX�WmR�DUURJDQWH�DR�VH�RFXSDU�GR�SODQHWD�TXH�QmR�GHX�
importância devida ao local onde mora”.

As perspectivas da agricultura, 
segundo Xico Graziano

Agricultura sustentável
$R�ORQJR�GRV�DQRV�GH�GLVFXVVmR�GR�&yGLJR�)ORUHVWDO��ÀFRX�HYLGHQWH�
o embate entre ruralistas e ambientalistas, um grupo em defesa da 
produção, e outro, da preservação do meio ambiente. Na visão de 
Xico Graziano, é possível conciliar ambas as atividades. 

“A agricultura sustentável é a soma das duas coisas, o que não é 
fácil de fazer. Temos a clareza de que serão tarefas difíceis de fazer 
DV�PRGLÀFDo}HV�QD�DJULFXOWXUD�H�QD�VRFLHGDGH��0DV�RX�ID]HPRV�
agricultura sustentável, ou a sociedade irá padecer”, salientou. 

&RORFDU�HP�SUiWLFD�D�DJULFXOWXUD�VXVWHQWiYHO�HVEDUUD�HP�WUrV�IDWRUHV��
O primeiro deles é a capacitação: “O nível de conhecimento técnico 
TXH�WHPRV�KRMH�QmR�VHUi�VXÀFLHQWH�SDUD�ID]HU�WXGR�DTXLOR�TXH�
será necessário fazer. A evolução do conhecimento agronômico, 
zootécnico, ambiental terá que ser mais avançado para conseguirmos 
resolver problemas”.  

Graziano atribui à falta de visão das autoridades política e de líderes da 
VRFLHGDGH�HP�SUHVHUYDU�R�IXWXUR�GD�KXPDQLGDGH�RXWUR�GLÀFXOWDGRU��(OH�
FLWRX�R�H[HPSOR�GH�FLYLOL]Do}HV�TXH�Mi�GHVDSDUHFHUDP��FRPR�D�PDLD�H�
RV�DQWLJRV�PRUDGRUHV�GD�,OKD�GH�3iVFRD��

Mas o mesmo valeria para a sociedade, “que necessita pensar mais 
amplamente, com menos arrogância, que os problemas são fáceis 
de resolver. Precisamos escutar mais os outros, ter o pensamento 
DODUJDGR��QmR�HJRFrQWULFR��QmR�VHFWiULRµ��HQVLQRX�

EMPREENDEDOR 2012 
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SENAR-PR

JAA

Uma gincana 
criativa
Dez cidades e
200 alunos do JAA 

2�&HQWUR�GH�(VWXGR�GR�0HQRU�H�,QWHJUDomR�QD�&RPXQLGDGH�
�&(0,&��GR�PXQLFtSLR�GH�%DUERVD�)HUUD]�UHFHEHX�HP�������
a 7ª Gincana Técnica-Cultural Jovem Agricultor Aprendiz 
(JAA), Regional Campo Mourão SENAR-PR. A competição 
envolveu 200 alunos do Programa JAA de 10 cidades da região. Ao longo do dia eles demonstraram os conhecimentos adquiridos no 
curso de 144 horas oferecido pelo SENAR-PR. Além do agronegócio, no JAA, os alunos aprendem conceitos de gestão pessoal e as 
RSo}HV�SRU�VHLV�PyGXORV�HVSHFtÀFRV��SHFXiULD�OHLWHLUD��IUXWLFXOWXUD��DJULFXOWXUD�RUJkQLFD��PHFDQL]DomR��ROHULFXOWXUD�H�FDQD�GH�Do~FDU��

2�HYHQWR�WHYH�DSRLR�GR�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�%DUERVD�)HUUD]��DWUDYpV�GR�SUHVLGHQWH�3DFtÀFR�'HVDQWL��TXH�GHX�DV�ERDV�YLQGDV�D�WRGRV�
RV�SDUWLFLSDQWHV��2�LGHDOL]DGRU�GHVWH�IRUPDWR�GH�FRPSHWLomR��TXH�DFRQWHFH�GHVGH�������IRL�R�PRELOL]DGRU�GR�VLQGLFDWR�+HURQ�5RVD�
Coneglian.

Nesse ano 26 juízes de vários municípios avaliaram os competidores. Entre eles 22 ex-alunos do JAA. A equipe vencedora foi a turma 
GD�PDQKm�GR�PXQLFtSLR�)DURO��2�LQVWUXWRU�GR�JUXSR�p�*HUHPLDV�&LOLmR�GH�$UD~MR�-XQLRU��2�SUrPLR�GRV�MRYHQV�IRL�D�YLDJHP�SDUD�DVVLVWLU�j�
premiação do Programa Empreendedor Rural 2012, em Curitiba, no dia 3 de dezembro. 

Cidadania na
Colônia Penal 
0DLV�GH�����SHVVRDV�HQWUH�DXWRULGDGHV��YROXQWiULRV��
familiares e reeducandos tiveram um dia diferente em 
�������QD�&RO{QLD�3HQDO�$JURLQGXVWULDO��&3$,���XQLGDGH�GH�
regime semiaberto da Secretaria da Justiça Cidadania e 
Direitos Humanos do Paraná-SEJU, em Piaraquara. A “Ação 
Cidadã-Movimento Mãos Amigas pela Paz” reuniu diversos 
órgãos parceiros - secretarias de Estado e Municipal da 
6D~GH��6(1$5�35��6HVL��6HQDL��6LQGXVFRQ�H�$JrQFLD�GR�
Trabalhador. 

Também foi inaugurado, em parceria com a Secretaria para 
$VVXQWRV�(VWUDWpJLFRV�GR�3DUDQi��6($(���R�7HOHFHQWUR�GH�(GXFDomR�j�'LVWkQFLD�GD�&3$,��TXH�FXVWRGLD�FHUFD�GH������SUHVRV��2�HVSDoR�
conta com 15 computadores e vai possibilitar que, mensalmente, 45 apenados realizem cursos em diferentes áreas, inclusive de nível 
VXSHULRU��1HVVH�GLD�DSHQDGRV�JDQKDUDP�D�OLEHUGDGH�UHFHEHQGR�VHXV�DOYDUiV�GH�VROWXUD��H�RXWURV�RLWR�UHFHEHUDP�FHUWLÀFDGR�GH�FRQFOXVmR�
do curso de Trabalhador na Agricultura Orgânica oferecido pelo SENAR-PR. 

´&RQWULEXtPRV�SDUD�D�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO��GDQGR�FRQGLo}HV�D�HVVDV�SHVVRDV�GH�HVFUHYHU�GH�QRYR�VXD�KLVWyULDµ��FRPHQWRX�eOFLR�
Chagas, gerente-técnico do SENAR-PR, que representou a instituição no evento.
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SINDICATOS

Sindicato de Ivaiporã em nova sede
&RP�D�SUHVHQoD�GR�SUHVLGHQWH�GR�6LVWHPD�)$(3��ÉJLGH�0HQHJXHWWH��R�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�,YDLSRUm�LQDXJXURX�QR�~OWLPR�GLD����VXD�VHGH�
própria. O novo prédio, com 500 m², possui amplo auditório, sala de atendimento ao associado, sala de treinamento e recepção. Para 
2013 está programada a construção de uma cozinha onde serão realizados cursos de produção de alimentos. 
´&RP�HVWD�HVWUXWXUD�R�VLQGLFDWR�SRGHUi�DXPHQWDU�D�RIHUWD�GH�FXUVRV�H�DMXGDU�R�WUDEDOKDGRU�D�VH�SURÀVVLRQDOL]DU�PDLV��7HPRV�TXH�
WUDEDOKDU�SDUD�DXPHQWDU�D�SURGXWLYLGDGH��PHOKRUDU�D�HÀFLrQFLD�H�UDFLRQDOL]DU�RV�FXVWRV��H�Vy�FRP�FDSDFLWDomR�R�SURGXWRU�FRQVHJXH�HVVD�
transformação”, comentou Meneguette.

$�GLUHWRULD����GR�VLQGLFDWR��SUHVLGLGR�SRU�/RXULYDO�5REHUWR�6LOYD�GH�*RHV��QRV�~OWLPRV�WUrV�DQRV��UHDOL]RX�PDLV�GH�����FXUVRV�HP�
SDUFHULD�FRP�R�6(1$5�35��FDSDFLWDQGR�������SURGXWRUHV�H�WUDEDOKDGRUHV�UXUDLV��(OH�DÀUPRX�WDPEpP�TXH�D�LQDXJXUDomR�GD�VHGH�PRVWUD�
D�IRUoD�GR�SURGXWRU�UXUDO�GH�,YDLSRUm�H�GRV�DVVRFLDGRV�GR�6LQGLFDWR�5XUDO�

2�SDGUH�2VFDU�5RGULJXHV�GHX�D�ErQomR�j�QRYD�VHGH��RQGH�HVWLYHUDP�SUHVHQWHV��R�FKHIH�GR�Q~FOHR�UHJLRQDO�GD�6HFUHWDULD�GH�$JULFXOWXUD��
$QW{QLR�9LOD�5HDO��R�SUHVLGHQWH�GD�&kPDUD�GH�9HUHDGRUHV��(GLYDOGR�$SDUHFLGR�0RQWDQKHUL��6DEmR���H�R�SUHIHLWR�HOHLWR�GH�,YDLSRUm��/XL]�
Carlos Gil.

* Secretário do Sindicato: Marco Antonio Esquiçato; tesoureiro: Luis Bortolassi

Sindicato de Mariluz: 
ação ambiental
Além de ceder espaço em sua sede ao Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável de Mariluz, o Sindicato Rural local vem 
DSRLDQGR�QD�GLVFXVVmR�GH�Do}HV�GR�3URJUDPD�GH�*HVWmR�GH�6RORV�H�ÉJXD�HP�
Microbacias do Governo do Estado.  

“O sindicato está participando ativamente para orientar o produtor e informá-
lo de como este projeto é importante tanto para os agricultores de forma 
individual, como para a comunidade e o meio ambiente”, defende o presidente 
do sindicato, Mar Sakashita.

O programa tem como meta a recuperação e conservação de solos, 
readequação de estradas vicinais, proteção e recuperação das nascentes que 
captam a água que abastece o município, e a manutenção e recuperação das 
ÉUHDV�GH�3UHVHUYDomR�3HUPDQHQWH��$33·V���

A Microbacia Mariluz envolve uma área periurbana (urbana e rural) de 4.454 
KHFWDUHV��TXH�DWLQJH�DSUR[LPDGDPHQWH����SURGXWRUHV�UXUDLV��2�SULQFLSDO�
FyUUHJR�GHVWD�PLFUREDFLD�p�R�ÉJXD�GD�-DFXWLQJD��
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Infanticídio
'RLV�PLOrQLRV�GHSRLV�GR�
nascimento de Jesus, Belém 
continua com a mesma população 
que possuía quando Herodes 
eliminou as crianças – cerca de 
27 mil habitantes, dos quais cerca 
de 500 menores de dois anos. 
Por isso, demógrafos dizem ser 
provável que é esse o número de 
crianças chacinadas por Herodes. 

Primeirona
Alguns acordes da ópera “O Guarani”, de Carlos 
Gomes, e uma saudação do presidente Epitácio 
3HVVRD�À]HUDP�D�SULPHLUD�WUDQVPLVVmR�UDGLRI{QLFD�
QR�%UDVLO��QR�GLD���GH�VHWHPEUR�GH�������GXUDQWH�
D�IHVWD�GR�FHQWHQiULR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR�5LR�
GH�-DQHLUR��$�SULPHLUD�H[SHULrQFLD�IRL�WUDQVPLWLGD�
pela estação de 500 watts montada no alto do 
Corcovado pela companhia norte-americana 
Westinghouse, captada por alto-falantes distribuídos  
em São Paulo, Rio, Petrópolis e Niterói.

De alcaçuz
O chicletes que conhecemos hoje surgiu 
QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�����0DLV�SUHFLVDPHQWH�

HP�������DQR�HP�TXH�R�LQYHQWRU�DPHULFDQR�
Thomas Adams fabricou o primeiro lote de chicletes em 

formato de bola e aromatizando as resinas naturais com extrato 
de alcaçuz. Nas décadas seguintes, ele abriu várias fábricas para 
atender à demanda crescente dos consumidores americanos pelo 
novo produto.

Andorinhas e a chuva

A altura do voo das andorinhas é guiada pelo apetite: 
elas vão para onde houver mais insetos, seu prato 
SUHIHULGR��2FRUUH�TXH�D�FKXYD�UHDOPHQWH�LQÁXHQFLD�QR�
deslocamento da refeição desses pássaros. Quando 
ameaça chover uma corrente de ar quente e úmido 
empurra os insetos para cima, levando os pássaros 
para as camadas superiores. Pouco antes das 
primeiras pancadas de chuva, porém, as correntes 
diminuem e os insetos se concentram junto ao solo.  
As andorinha se fartam...e chove.

Joãozinho
Joãozinho voltou da aula de 
catecismo e perguntou ao pai: 
- Pai, por que quando Jesus 
ressuscitou, apareceu primeiro 
para as mulheres e não para os 
homens? 
��6HL�QDR��PHX�ÀOKR��9DL�YHU�TXH�H�
porque ele queria que a notícia se 
espalhasse mais depressa! 

Na escola, o garotinho está 
chorando, e a professora diz: 
- Não chore, Joãozinho! Quando 
gente pequena chora muito acaba 
FUHVFHQGR�H�ÀFDQGR�IHLD��
Então professora quando a senhora 
era pequena deveria ser uma 
grande chorona, hein!
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Sobre
pombos
��1D�,QJODWHUUD��QR�VpFXOR�����
todas as fezes de pombos eram 
consideradas propriedade do 
rei, porque eram utilizadas na 
fabricação de pólvora.
- As mais antigas imagens de 
pombos já encontradas datam 
GH�PDLV�GH�WUrV�PLO�DQRV��

Primeiro tresoitão
2�LQJOrV�6DPXHO�&ROW�FULRX�HP������R�TXH�
chamamos de revólver, mas que ele nomeou de 
Colt e começou a fabricá-lo. A arma era uma 
revolução para o seu tempo, pois não se tinha 
outra arma tão pequena e prática como essa. 
Ela tinha um tambor, que comportava seis balas, 
assim quando disparada ela rodava o tambor 
e já estava recarregada automaticamente. Os 
revólveres não evoluíram muito desde então.

Panetone
O panetone surgiu em 
0LOmR��QD�,WiOLD��H�HUD�
VHUYLGR�HP�RFDVL}HV�
especiais, já que fazer 
o tal pão de frutas dava 
muito trabalho. Chegou 
ao Brasil junto com a 
onda de imigração do 
VpFXOR�;,;�

Goolll
2�UDGLDOLVWD�5HEHOR�-~QLRU�FRPHoRX�D�WUDGLomR�DLQGD�QD�GpFDGD�GH������
de gritar gooooolllll”. O narrador trabalhava na Rádio Difusora Paulistana 
H��SRU�SURORQJDU�R�JULWR�GH�JRO��ÀFRX�FRQKHFLGR�FRPR�´R�KRPHP�GR�JRO�
inconfundível”. Antes dele, o grito era curto e grosso. Nicolau Tuma, que 
narrou a primeira partida transmitida ao vivo no Brasil - São Paulo 6 x 4 
3DUDQi��HP���������GL]LD�VRPHQWH�´JROµ�H�Mi�FRPHoDYD�D�GHWDOKDU�R�WHQWR��
“Rebelo  era conhecido como “speaker-metralhadora”, porque falava de 
200 a 300 palavras por minuto, e dizia que tinha medo de que os ouvintes 
mudassem de estação se demorasse muito pra voltar ao jogo.

Briga de grandões
8PD�EDWDOKD�HQWUH�GRLV�SRUWD�DYL}HV�VHULD�QD�
verdade um confronto entre os caças levados 
pelos dois navios,  até a esquadrilha vencedora 
afundar a embarcação rival. Seria o caso do 
USS Ronald Reagan, mais poderoso porta-
DYL}HV�DPHULFDQR�KRMH��H�R�PRGHUQR�+06�
Queen Elizabeth, que está sendo feito para a 
0DULQKD�EULWkQLFD�H�ÀFD�SURQWR�HP�������0DV�
HVVH�FRQIURQWR�GLÀFLOPHQWH�DFRQWHFHULD�GH�
YHUGDGH��2V�SRUWD�DYL}HV�VmR�QDYLRV�GH�DSRLR��
TXH�Vy�SDUWLFLSDP�GH�PLVV}HV�DFRPSDQKDGRV�
GH�VXEPDULQRV�H�RXWUDV�HPEDUFDo}HV��QXQFD�
sozinhos.  
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Lapa

3DQLÀFDomR�H�UpGHDV

O Sindicato Rural da Lapa, em parceria com o Centro de 
Regime Semiaberto da Lapa, realizou o curso de Produção 
$UWHVDQDO�GH�$OLPHQWRV���3DQLÀFDomR�HQWUH�RV�GLDV���H���GH�
agosto. Participaram do curso 14 pessoas. O grupo teve 
como instrutora Maria Regina dos Santos.  E nos dias 24 
D����GH�VHWHPEUR�IRL�UHDOL]DGR�R�FXUVR�GH�7UDEDOKDGRU�QD�
Equideocultura - Rédeas para um grupo de 10 participantes. O 
instrutor foi Fabio Milano.

Realeza

Derivados de leite e JAA

Nos dias 5 e 6 de novembro, em parceria com o Grupo Atitude, 
&RRSHUDWLYD�GH�&RPHUFLDOL]DomR�GD�$JULFXOWXUD�)DPLOLDU�,QWHJUDGD�
�&223$),��H�R�VLQGLFDWR��IRL�UHDOL]DGR�R�FXUVR�GH�3URGXomR�
Artesanal de Alimentos - derivados de leite. A instrutora do 
JUXSR�GH����SDUWLFLSDQWHV�IRL�&ODXGHWH�/DERQGH��1R�GLD����GH�
outubro os estudantes da Casa Familiar Rural de Realeza, que 
participam do Programa Jovem Agricultor Aprendiz (JAA), 
visitaram a exposição da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, no município de Dois Vizinhos. A visita foi acompanhada 
pela instrutora Luciana C. de Oliveira.

Candói

0DQGLRFD��SDQLÀFDomR�H�-$$

A extensão de base Candói do Sindicato Rural de Guarapuava 
realizou vários cursos, entre eles: Produção Artesanal de 
$OLPHQWRV���FXOLQiULD�EiVLFD��QRV�GLDV����H����GH�VHWHPEUR��HP�
parceria com a Santa Maria & Cia Papel Celulose. O grupo de 11 
participantes teve como instrutora Denise Bubniak. Nos dias 26 
e 27 de outubro foi realizado o curso de Produção Artesanal de 
$OLPHQWRV�%HQHÀFLDPHQWR�GH�0DQGLRFD�²�%iVLFR�GH�0DQGLRFD�
em parceria com a Secretaria de Promoção Social. O grupo com 
11 participantes teve como instrutor Sergio Kazuo  Kawakami. 
A extensão de Candói também fechou parceria com o Colégio 
Estadual de Lagoa Seca e montou duas turmas do Programa 
Jovem Agricultor (JAA). Foram 34 jovens divididos em dois 
períodos desenvolvendo atividades de contraturno ao das aulas 
regulares. A instrutora foi Josiane Luzia Granemann.

Cornélio Procópio

3DQLÀFDomR

O Sindicato Rural de Cornélio Procópio, em parceria com a 
Secretaria da Agricultura do município de Nova Fátima e do 
Centro de Atenção Psicossocial, realizou nos dias 30 e 31 
de outubro o curso de Produção Artesanal de Alimentos – 
SDQLÀFDomR��2�FXUVR�IRL�PLQLVWUDGR�SHOD�LQVWUXWRUD�0DULD�GH�
Fátima Bueno Bittencourt para um grupo de 14 participantes. 
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Toledo

DC e RuralPro

O Sindicato Rural de Toledo ofereceu em novembro o curso de 
Comunicação e Escrita, que complementa o Desenvolvimento 
&RPSRUWDPHQWDO��$V�DXODV�DFRQWHFHUDP�QRV�GLDV���H���GH�
novembro. O instrutor do grupo foi Geraldo Xavier Silveira. 
Na mesma data também aconteceu na sede do sindicato 
o curso de Trabalhador na Administração de Empresas 
Agrossilvipastoris - Software RuralPro.  O instrutor do grupo 
foi Mario Alexius. A turma terá mais um encontro no próximo 
dia 6 para apresentar os resultados de suas propriedades.

Marialva

3(5��SDQLÀFDomR�H��DUWHVDQDWR

O Sindicato Rural de Marialva promoveu o Programa 
Empreendedor Rural para um grupo de 20 produtores rurais. O 
instrutor do grupo foi Fernando Pizzani.  Além disso, realizou o 
FXUVR�GH�3URGXomR�$UWHVDQDO�GH�$OLPHQWRV�²�3DQLÀFDomR�SDUD�
um grupo de 12 participantes, ministrado pela instrutora Celeste 
de Melo. O presidente do sindicato, Lindalvo José Teixeira, 
participou da abertura do curso. E em outubro foi realizado 
o curso de Artesanato, Cestaria e Trançados – artesanato 
HP�SDOKD�GH�PLOKR�H�ÁRUHV�FRP�D�LQVWUXWRUD�GR�JUXSR�GH����
participantes Marli de Freitas Malacrida. 

Sertanópolis

Mulher Atual

Sob a orientação da instrutora Antônia Silvane Effgen, do 
Programa Mulher Atual, foi realizado no dia 17 de outubro o “Dia 
Rosa”. O evento chamou a atenção do público feminino para a 
LPSRUWkQFLD�GD�PDPRJUDÀD��(VWLYHUDP�SUHVHQWHV����PXOKHUHV�
incluindo as alunas e convidadas. O objetivo foi conscientizar 
as mulheres para prevenção e incentivá-las a fazer o exame 
anualmente. O evento foi realizado com o apoio do Sindicato 
Rural de Sertanópolis.

São João

Ervas medicinais e inclusão digital 

1R�PrV�GH�QRYHPEUR��DWUDYpV�GR�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�6mR�-RmR��
IRUDP�UHDOL]DGRV�WUrV�FXUVRV��2�SULPHLUR�GH�7UDEDOKDGRU�QR�
Cultivo de Plantas Medicinais - plantas medicinais, aromáticas 
e condimentares nos dias 5, 6 e 7, na comunidade Rural 
Nova Lurdes. Os outros dois cursos foram de Trabalhador 
na Administração de Empresas Agrossilvipastoris - inclusão 
digital - avançado 24h no laboratório do sindicato. O 
primeiro aconteceu nos dias 6, 13 e 21 de novembro para 
10 produtores com o instrutor Vitor Camuzatto. O segundo 
começou dia 3 de outubro e foi concluído em 7 de novembro 
com o instrutor Miguel Serri com 10 participantes.
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Palotina

'&�H�ÁRULFXOWXUD�

1RV�GLDV���H���GH�QRYHPEUR�DFRQWHFHX�R�HQFHUUDPHQWR�
do Curso Desenvolvimento Comportamental. O curso foi 
realizado pelo Sindicato Rural de Palotina em parceria com a 
Empresa Equagril Equipamentos Agrícolas Ltda e contou com 
D�SDUWLFLSDomR�GH����SHVVRDV���$�LQVWUXWRUD�GDV�GXDV�WXUPDV�
foi  ELenice P. Stremel. Na mesma data foi realizado o curso 
GH�7UDEDOKDGRU�QD�)ORULFXOWXUD���EiVLFR�HP�ÁRULFXOWXUD�SDUD�XP�
grupo de 12 participantes, com a instrutora Rosane Balasso. 

Piraí do Sul

Derivados do leite, olericultura e geleias 

2�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�3LUDt�GR�6XO�UHDOL]RX�QRV�GLDV���H���GH�
novembro o curso de Produção Artesanal de Alimentos – 
Derivados de Leite, com participação de 13 pessoas da 
comunidade e zona rural. A instrutora do grupo foi Joelma Kapp.
Nos dias 30 e 31 de outubro o sindicato realizou o curso de 
7UDEDOKDGRU�QD�2OHULFXOWXUD�%iVLFD���LQIRUPDo}HV�JHUDLV��FRP�
participação de 10 produtores e produtoras rurais. O instrutor do 
grupo foi Patrick Johannes Scholten. Em novembro também foi 
realizado nos dias 16 e 17 de novembro o curso de Produção 
Artesanal de Alimentos - conservação de frutas e hortaliças 
- geleias, doces de corte e doces pastosos. O curso teve a 
participação de 10 produtoras rurais e foi ministrado por Marli 
,YHWH�%RQDWWR�

Renascença

Jardinagem

O Sindicato Rural de Renascença, em parceria com a APAE, 
realizou nos dias 22, 25 e 26 de outubro o curso de Jardineiro 
- implementação e manutenção, para pais e professores. A 
instrutora do grupo foi Nágila Lavorati.

Roncador

Casqueamento

A Regional do SENAR-PR de Campo Mourão realizou 
no município de Roncador o curso de Trabalhador na 
Equideocultura - avaliação de aprumos, casqueamento e 
ferrageamento equino. As aulas aconteceram no Centro de 
7UDGLo}HV�*D~FKDV�&DFKRHLUD�GD�6DXGDGH�SDUD�XP�JUXSR�GH�
10 produtores e trabalhadores rurais. O instrutor do grupo foi 
Jaime Bardi Filho. 
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Tibagi

Apicultura

O Sindicato Rural de Tibagi realizou o curso de Trabalhador na 
Apicultura – apicultura 1 na localidade de Serra Gaias. O curso 
aconteceu nos dias 12,13,14 e 16 de novembro. A turma 
composta por 10 produtores e trabalhadores rurais teve como 
instrutor Ramon Ponce Martins.

Paranacity

De olho 

O Sindicato Rural de Paranacity realizou o primeiro curso de 
Trabalhador na Administração de Empresas Agrossilvipastoris 
– De Olho na Qualidade nas Usinas de Bioenergia. As aulas 
DFRQWHFHUDP�GH����GH�VHWHPEUR�D����GH�RXWXEUR��$�LQVWUXWRUD�
GR�JUXSR�GH����SURÀVVLRQDLV�IRL�(OOHQ�.DULQH�5RFR�3LIIHU�GH�
Medeiros Buso. 

Campo Mourão

Forragicultura 

O Sindicato Rural de Campo Mourão realizou nos dias 17, 
���H����GH�RXWXEUR�QR�$VVHQWDPHQWR�6DQWD�5LWD��'LVWULWR�GH�
Silvolândia, no município de Peabiru, o curso de Trabalhador 
na Forragicultura - estabelecimento, recuperação e reforma 
de pastagem. O instrutor do grupo de 10 produtores rurais foi 
Edson Cristiano Groff.

Tapejara

Bovinocultura de leite 

2�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�7DSHMDUD�UHDOL]RX�QRV�GLDV��������H�
���GH�RXWXEUR�R�FXUVR�GH�7UDEDOKDGRU�QD�%RYLQRFXOWXUD�GH�
Leite - manejo de gado de leite. Participaram do curso 14 
produtores e produtoras rurais. As aulas foram ministradas 
pelo instrutor Newton Jodas Gonçalves.  
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CONSECANA

PREÇO DO ATR REALIZADO EM NOVEMBRO/2012 | SAFRA 2012/2013 - PREÇOS EM REAIS À VISTA 

Produtos                      Mês                  Acumulado 
 Mix Preço Mix Preço
$0,� ������ ������ ������ ������
$0(� ������� ������� ������� ������
($&���0(� ������ �� ������ ��������
($&���0,� ������� ��������� ������� ��������
($�RI� ������ ��������� ������ ��������
(+&���0(� ������ ��������� ������ ���������
(+&���0,� ������� ��������� ������� ���������
EH-of 0,27% 1.110,46 0,24% 1.131,16
2EV�����($&���0(�0,�RI� ������� ��������� ������� ��������
�������������(+&��0(�0,�RI� ������� ��������� ������� ��������

PREÇO DOS PRODUTOS - PVU - SEM IMPOSTOS PREÇO LÍQUIDO DO ATR POR PRODUTO

Produtos                      Mês                  Acumulado 
 Mix Preço Mix Preço
$0,� ������ �������� ������ �������
$0(� ������� �������� ������� �������
($&���0(� ������ �� ������ �������
($&���0,� ������� ������� ������� �������
EA-of 0,03% 0,4324 0,06% 0,4370 
(+&���0(� ������ �������� ������ �������
(+&���0,� ������� �������� ������� �������
EH-of 0,27% 0,4077  0,24% 0,4153
0pGLD� �������������������������������������������������������������
2EV�����($&���0(�0,�RI� ������� �������� ������� ������
�������������(+&��0(�0,�RI� ������� ������� ������� �������

PROJEÇÃO DE PREÇO DA CANA-DE-AÇÚCAR - MÉDIA DO ESTADO DO PARANÁ - SAFRA 2012/2013 - PREÇOS EM REAIS À VISTA

Produtos  MIX Média
$0,� ������ �����������
AME 54,30%      45,75 
($&���0(� ������ ���������
($&���0,� ������� ���������
($�RI� ������ ���������
(+&���0(� ������ ���������
(+&���0,� ������� ���������
EH-of 0,20% 1.131,16 

Produtos  MIX Média
$0,� ������ ������
$0(� ������� �������
($&���0(� ������ �������
($&���0,� ������� �������
EA-of 0,05% 0,4370 
EHC - ME 5,56% 0,4356 
(+&���0,� ������� �������
EH-of 0,20% 0,4153 
Média  0,4765 

PROJEÇÃO PREÇO FINAL DA CANA BÁSICA R$/TON 
121,9676 Kg ATR

   CAMPO    ESTEIRA 
35(d2�%É6,&2� � ������ � ������
3,6�&2),16� � ��� � ������
727$/� � ������� � ������

PREÇO DOS PRODUTOS - PVU - SEM IMPOSTOS PREÇO LÍQUIDO DO ATR POR PRODUTO

RESOLUÇÃO Nº 09 - SAFRA 2012/2013  
2V�&RQVHOKHLURV�GR�&RQVHFDQD�3DUDQi�UHXQLGRV�QR�GLD����GH�QRYHPEUR�GH������QD�VHGH�GD�$OFRSDU��QD�FLGDGH�GH�0DULQJi��DWHQGHQGR�DRV�

GLVSRVLWLYRV�GLVFLSOLQDGRV�QR�&DStWXOR�,,�GR�7tWXOR�,,�GR�VHX�5HJXODPHQWR��DSURYDP�H�GLYXOJDP�R�SUHoR�GR�$75�UHDOL]DGR�HP�QRYHPEUR�GH�

2012 e a projeção atualizada do preço da tonelada de cana-de-açúcar básica para a safra de 2012/2013, que passam a vigorar a partir de 

���GH�GH]HPEUR�GH�������2V�SUHoRV�PpGLRV�GR�.J�GR�$75��SRU�SURGXWR��REWLGRV�QR�PrV�GH�QRYHPEUR�GH������FRQIRUPH�OHYDQWDPHQWR�

efetuado pelo Departamento de Economia Rural e Extensão da Universidade Federal do Paraná, são apresentados a seguir:

Maringá, 29 de Novembro de 2012

ANA THEREZA DA COSTA RIBEIRO | Presidente 

PAULO ROBERTO MISQUEVIS | Vice-Presidente
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EXPEDIENTEEXPEDIENTE

$�&RDPR�UHDOL]RX�D�HGLomR������GR�3URJUDPD�&RDPR�GH�,QWHJUDomR�GD�
Família Cooperativista (FamíliaCoop). O evento realizado anualmente busca 
capacitar e ajudar a melhorar a qualidade de vida de milhares de mulheres nas 
comunidades.

'HVWD�YH]�KDYLD�������SDUWLFLSDQWHV�GH����GHOHJDo}HV�GH�WRGDV�DV�UHJL}HV�GD�
cooperativa e que representaram os entrepostos do Paraná, Santa Catarina 
e Mato Grosso do Sul. Mantiveram um contato direto com a diretoria da 
Coamo na administração central e aumentaram o conhecimento sobre a 
estrutura e os benefícios que a cooperativa disponibiliza para o sucesso da 
família cooperada na condução e administração dos negócios. “Com este 
programa pretendemos valorizar, fortalecer, integrar e incentivar ainda mais 
a participação da mulher na vida da Coamo”, avaliou José Aroldo Gallassini, 
Presidente da Coamo

A produtora rural Marisa Mior Acorsi, instrutora do SENAR-PR, de Coronel 
9LYLGD��QR�6XGRHVWH�SDUDQDHQVH��UHSUHVHQWDQGR�DV�GHOHJDo}HV��KRPHQDJHRX�
Galacini. “Este evento representa muito para nós, pois aumenta o 
relacionamento interpessoal e a integração da família cooperada”, disse ela. 
´6DEHPRV�TXH�HVWDPRV�GLDQWH�GH�GHVDÀRV��PDV�D�&RDPR�WUDQVPLWH�FRQÀDQoD�
e sustentabilidade para o produtor rural”. 

1500 
mulheres
na Coamo

EVENTO
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Falecido
Ausente
Não procurado

É ele, o cara!
    

O último 4 de dezembro foi um dia diferente na sede do Sistema 
)$(3��)$(3�6(1$5�35���HP�&XULWLED��1R�ÀQDO�GD�WDUGH�WRGRV�
os funcionários bateram o ponto no auditório, numa insuspeita 
convocação da direção. Entre eles um senhor magro, de óculos, 
cabelos brancos, admirado por todos.

Depois de um “enrolation” para disfarçar, o superintendente do 
SENAR-PR, Ronei Volpi, pediu que o senhor magro e de óculos 
fosse à frente.

Lá estava Osvaldo de Bassi que levantou e recebeu aplausos 
emocionados de homens e mulheres – colegas de trabalho, ao 
ser anunciado que sua presença era uma homenagem aos seus 
���DQRV��FRPSOHWDGRV�QDTXHOD�WHUoD�IHLUD��WUDEDOKDQGR��FRPR�RX�
melhor que muito jovem. 

Um exemplo 
Formado e instruído sempre em escolas públicas, queria 
ser médico, acabou engenheiro civil, coisas da vida. De 
família simples, nos anos de faculdade, se manteve como 
SURIHVVRU�GH�FXUVLQKR�SUp�YHVWLEXODU���R�'RP�3HGUR�,,��QD�5XD�
Marechal Deodoro, curiosamente a mesma onde diariamente é 
encontrado no 16º andar do número 450, sede do Sistema FAEP. 
Depois de trabalhar na Fiat Lux e no extinto Badep (Banco de 
Desenvolvimento do Paraná), ele agora completa duas décadas 
como um dos pioneiros do SENAR-PR, sempre cuidando da 
sensível área de compras da instituição.

ÉJLGH�0HQHJXHWWH��SUHVLGHQWH�GD�)$(3�H�GR�&RQVHOKR�GR�
SENAR-PR, convive com Bassi nesses vinte anos e ao 
homenageá-lo citou seu comprometimento, dignidade e 
honradez - “um exemplo para todos nós”.

De fato. Num país onde os telejornais mostram um 
cotidiano nas portas de serviços públicos de saúde o 
absoluto desrespeito pelos idosos, como se de repente 
eles também merecessem cotas de atendimento para 
HYLWDU�VHQKDV�HP�JXFKrV�ORWDGRV��%DVVL�VH�GHX�R�UHVSHLWR��
Pelo trabalho ininterrupto, de bom humor, feliz. Esse ex-
IRWyJUDIR�GH�ÀOPHV�HP�SUHWR�H�EUDQFR��FROHFLRQDGRU�GH�
FDQHWDV�H�GH�PXLWR�DPLJRV��e�2�&$5$�

Sempre foi e sempre será.

Helio Teixeira


